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ATA DE REUNIÃO ORDINÁRIA
CONSELHO MUNICIPAL DE POLÍTICAS CULTURAIS
(Maio/2018)
Aos vinte e um dias do mês de maio de 2018, nas dependências da EMIA Aron Feldman localizada à Avenida Itamarati, n.º 536, Vila Curuçá em Santo André, estado de São Paulo reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Políticas Culturais:

Denis Moraes Oyakawa (representando o Fórum de Trabalhadores da Cultura), Eliane Mendana Diniz (Representando a Secretaria de Cultura), Flávio Dias Marin (Representando o Fórum de Coletivos de Cultura), Gabriel Guedes Rapassi (representando a Secretaria de Cultura), Leonardo José Steil (representando as Universidades Públicas – UFABC), Luciene Reis da Silva (Representando o Fórum de Usuários de Equipamentos e Projetos Culturais), Manoel Aparecido da Silva (representando o Fórum de Coletivos de Cultura), Marco Moretto Neto (representando a Secretaria de Cultura), Reinaldo da Silva Cardoso Junior (representando o Fórum de Coletivos de Cultura), Ricardo Augusto Palmieri (Representando o Fórum de Trabalhadores da Cultura), Rosângela de Jesus Domeniquelli das Chagas (representando a Secretaria de Educação) Rubens Gallino Junior (Representando a Secretaria de Desenvolvimento e Geração de Emprego), Sandro Vinicius Ortega Nicodemo (Representando o Fórum de Entidades Jurídicas), Simone Zárate (Representando a Secretaria de Cultura) e Vitor Hugo Moraes (Representando a Secretaria de Cultura).
Como convidados: Rosi Pessoa, Mariana França, Vânia Cristina Ribeiro, Silvia Maria Dainton Biedermann, Michele da coordenação da EMIA e Antônio Correa Neto.
Para debater a seguinte pauta:

1- Projeto de incentivo à criação artística - EMIA Aron Feldman;

2- Indicação de representante para participar da seleção dos projetos inscritos no Edital Okupa;

3- Alteração de membro no Conselho Gestor do Fundo de Cultura;

4- Calendário de reuniões do segundo semestre de 2018;

Informes:
1- Papo Reto;

2- PROAC Municípios;

3- Territórios de Cultura.


Às 19h15 é iniciada a reunião com todos os presentes, tendo o quórum necessário. A presidenta Luciene Reis da Silva apresenta pauta e sugere alteração de sua ordem, todos os presentes concordam e são tratados os seguintes itens:
1- CALENDÁRIO DE REUNIÕES 2º SEMESTRE – É decidido por unanimidade manter as reuniões as segundas e terças-feiras, das 19h às 21h excetuando, uma reunião que será na Vila de Paranapiacaba e ocorrerá das 14h às 16h. A secretária executiva entrará em contato com os espaços para agendamento e retornará ao Conselho com calendário para aprovação.

2- PROJETO DE INCENTIVO À CRIAÇÃO ARTÍSTICA - EMIA ARON FELDMAN – Vânia Cristina Ribeiro apresenta Silvia e Michele, respectivamente, encarregada e coordenadora da EMIA Aron Feldman. Explica que a escola, diferente das demais, não trabalha no período noturno. A presidenta, Luciene Reis da Silva faz comentário sobre a conselheira Ligia Helena de Almeida compor a Comissão da EMIA e pergunta aos presentes se existe algum membro ou pai de aluno; a mãe de aluno Rosi Pessoa se apresenta.

Michele dá boas-vindas, se apresenta e passa a explicar o foco da escola que são as crianças, apesar de haver aulas com adolescentes e adultos. O trabalho é feito através da interlinguagem (formação integrada das artes) sendo que em todas as aulas possuem dois professores atuando com os alunos; existe um processo no qual a criança entra com cinco anos e termina o ciclo com dez anos de idade; são as chamadas “MIAS” que trabalham a iniciação artística.


Atualmente, a escola conta com cinco professores contratados, sendo que quatro deles já haviam trabalhado na escola mais um professor de Artes Visuais. São trabalhados o Circo, Teatro, Artes Visuais, Música e Cerâmica. As oficinas de Cerâmica são voltadas aos adultos e há mais uma professora de Teatro, a Rosana que é concursada que atua com as crianças saídas da EMIA e compõem uma turma de adolescentes dos onze aos dezessete anos. 


O conselheiro Sandro Vinicius Ortega Nicodemo pergunta quando iniciam as aulas e Michele explica que as aulas começam no início do ano e em 2018, devido ao processo de contratação, foram iniciadas na segunda semana de abril e terminam por volta de novembro. Há a novidade dos cursos optativos com duração de seis meses, o curso regular é contínuo, os alunos que apresentam interesse em continuar tem a vaga garantida e as vagas remanescentes são distribuídas para a fila de espera. Este ano, foram realizados pela primeira vez inscrições on line e sorteio; as inscrições eram presenciais, com vagas por ordem de chegada. Luciene Reis da Silva pergunta sobre a experiência das inscrições on line e Vânia Ribeiro explica que as inscrições para iniciantes foram feitas através da Agenda Cultural. 


O conselheiro Flávio Dias Marin pergunta quantos alunos são contemplados pela EMIA e Michele esclarece que no total são 186 alunos entre crianças, adolescentes e adultos. Pergunta também sobre as aulas de música para os adultos que foram cortadas e aborda a demora para o início das aulas na EMIA e o atraso no pagamento dos professores como ocorreu nas demais escolas. O conselheiro questiona o diferencial da professora Rosana dos demais profissionais ao que Michele esclarece que as professoras Rosana e Ana Maria são concursadas e os demais profissionais são contratados, sendo esse o único diferencial. Antônio Correa Neto informa a todos que no final da década de 1990 houve um concurso público para professores em cada área (Teatro, Dança, Música) para garantir que a escola continuasse funcionando; as professoras citadas são remanescentes desse concurso. Vânia Ribeiro diz que a EMIA foi a única escola que optou por essa forma de contratação.

Luciene Reis da Silva fala sobre a diversidade nos formatos de contratação das Escolas. Vânia Ribeiro fala que foram adotados diversos formatos de contratação para as escolas ao longo dos anos, a EMIA adota o mesmo formato da ELCV e ELD tendo o diferencial de dois profissionais concursados remanescentes de uma equipe de cinco. Luciene Reis da Silva retoma questão do corte nas aulas de violão para adultos, o conselheiro Flávio Dias Marin fala da importância dessas oficinas e que seria interessante que o corte fosse repensado e as aulas retomadas. Michele esclarece que o foco da EMIA são as crianças e relata experiência com os acompanhantes dos alunos que acabavam participando das oficinas. 


Antônio Correa Neto diz que é importante esclarecer que não foi perdido, foi tentado diante do orçamento, ser coerente com a cidade utilizando como alternativa, o projeto “Territórios de Cultura” que oferece a mesma oficina (violão e viola) e contempla as faixas etárias de adultos e idosos. A EMIA é uma escola voltada ao público infantil, essa característica se perdeu com o tempo e está sendo retomada. Diferente das demais escolas, não forma profissionais, mas sim, ajuda a formar pessoas utilizando as artes integradas para o desenvolvimento humano das crianças. Muitos alunos, após a iniciação na EMIA procuraram as Escolas Livres e outros não, mas tiveram a experiência da relação com a arte. 


Luciene Reis da Silva questiona se os adultos interessados nas oficinas foram orientados a buscar os espaços contemplados no projeto “Territórios de Cultura”. Antônio Correa Neto informa que sim, Vânia Ribeiro explica que os bairros Parque Novo Oratório, Parque Erasmo, Santo Alberto e outros possuem as oficinas e são próximos à EMIA.


Flávio Dias Marin fala sobre empresa terceirizada contratada pela Secretaria de Educação para atuar com oficinas nos CESAS (com foco também nas crianças) e possui profissionais com o salário reduzido e carga horária maior. Diz que estamos cada vez mais perdendo espaços e atividades com justificativas e utiliza o exemplo da Escola Livre de Teatro que não abre no período da manhã por falta de funcionários. Diz haver falta de interesse na contratação dos professores, que não há um planejamento para que os profissionais trabalhem de forma decente e que é necessário ter foco para identificar as falhas e buscar formas de corrigi-las. Como conselheiro, acredita que a Cultura atinge tanto crianças quanto adultos, sendo que as pessoas que freqüentam os espaços têm o direito de continuar as atividades, sem mudanças bruscas em busca de um novo foco e que a população deve ser consultada. Acredita que o foco deve ser o orçamento, como é gasto, como pode ser ampliado e como é dividido.
(pausa para organizar as inscrições e tempo para falas)


Michele fala sobre o novo modelo de inscrições. Esclarece que é normal que as novidades gerem alguma tensão e avalia como positivo, pois é uma forma de enxergar quais pontos devem melhorar e torna possível abranger mais pessoas. Percebeu no processo on line que muitas pessoas se inscreveram sem saber do que se tratava, por outro lado, diversas pessoas que usaram esse método pela primeira vez estão participando e apoiando a escola. Silvia Biedermann aponta que não havia tantas desistências na primeira aula, algo que ocorre agora o que leva a buscar formas melhores de comunicação.

Gabriel Guedes Rapassi acredita que o feedback dos funcionários é interessante, pois permite uma avaliação das medidas tomadas com intuito de publicizar as informações. Pede que Michele fale mais sobre o aprofundamento das atividades para o desenvolvimento das crianças. Michele divide com o grupo que faz um tempo que a escola possui essa característica e a grande mudança, é a redução de dois para um dia de atividades, deixando o segundo como optativo para experimentar outras artes de forma espontânea e convivendo com crianças de diversas idades. Diz acreditar que essa mistura é benéfica, pois os professores percebem interesses e habilidades nas crianças que acabam auxiliando na indicação para outras oficinas. Outro ponto positivo apontado por Michele é o diálogo entre os professores sanando questões levantadas para lidar com crianças com cinco e seis anos; ao invés de trabalhar três horas com ambas as idades foi feita a experiência de trabalhar uma hora e meia com crianças de cinco anos para verticalizar um estudo focado na primeira infância, depois encaminhar as crianças para a turma de seis anos e, aos sete anos entrar no chamado turmão com aulas de três horas e processos mais dinâmicos. Houve um estranhamento por parte dos pais, contudo, as crianças parecem estar aproveitando mais; essa mudança é parte de um experimento, caso seja constatado que o modelo anterior era melhor a escola voltará nos procedimentos. Por não possuir um padrão, diz acreditar que a EMIA precisa do processo de experimentação pedagógica e que a experimentação é fundamental, sempre conversando com as crianças e pais.

Luciene Reis da Silva pergunta a respeito da estrutura da escola, se faltam materiais, manutenção e outros. Michele explica que de uns tempos para cá houve uma queda na quantidade de materiais que chegam para a escola, ocorreu o desabamento de parte do teto de cerâmica em uma das salas, entretanto, não oferece riscos às crianças e não chove. Não há mais segurança no parque, favorecendo casos de invasão, roubo de materiais e vidraças quebradas. Em 2017 houve falta de pagamento da conta de telefone, causando o corte do serviço e o desconforto entre os profissionais e pais dos alunos.

Antônio Correa Neto afirma que as mudanças não são realizadas de forma inconseqüente, foram pensadas, debatidas e elaboradas, usando como exemplo outras escolas que tem a infância como premissa com intenção de encontrar o caminho a partir de 2018 e transformando a EMIA em referência nesse meio. Fala sobre preocupação com a porcentagem em evasão (48%) e a necessidade de descobrir qual a parcela de responsabilidade por isso e resolver. Cita a comissão de pais que tem o intuito de tornar-se uma associação e futuramente, na criação de um Conselho para a EMIA. Outro objetivo apontado por Antônio é a elaboração de um projeto político pedagógico para a escola, montando seu rascunho até o fim do ano e convida o conselho para participar desse processo. 


Rosi Pessoa é mãe de aluno e também foi aluna da EMIA, fala sobre sua experiência com a escola e das diferenças entre o período em que freqüentou com o atual. Reforça as questões pontuadas pela Michele e outras como falta de materiais básicos como assento de vaso sanitário. Fala que a escola é uma referência não só na cidade e faz relato sobre a evolução da sua filha desde o início na EMIA. Faz elogio ao trabalho dos professores e crítica à falta de materiais e imóvel interditado no parque. Fala da necessidade da presença do poder público nos espaços de cultura.


Luciene Reis da Silva agradece participação e fala da senhora Rosi Pessoa. Reinaldo Cardoso da Silva Junior fala sobre a evasão escolar, explicando que ocorre em todas as escolas. Aborda também a experimentação e a necessidade de um processo maior, com continuidade ao ano anterior e, com relação ao espaço físico, a EMIA possui uma das melhores conservações, outros equipamentos visitados pelo Conselho encontram-se em pior situação. Pede que os conselheiros visitem a biblioteca de Paranapiacaba para verificar o estado em que se encontra, mesmo tendo passado por restauro recentemente.

Gabriel Guedes Rapassi faz esclarecimento sobre o atraso dos pagamentos dos profissionais; explica que a Secretaria de Cultura tem tratado diretamente com os professores e há um esforço para regularizar a situação, conseguindo alterar a realidade de 90 dias de atraso para o último pagamento em dia. Ricardo Augusto Palmieri, em resposta ao Gabriel diz que o problema é recorrente e que não podemos deixar acontecer novamente. Questiona quando será elaborada a lei (similar à Orquestra) que garante os pagamentos dos profissionais das escolas. Gabriel informa que foi organizada uma comissão para estudar os modelos administrativos possíveis, com o objetivo de sanar as questões de regularidade de pagamentos e continuidade dos processos políticos pedagógicos. Foram realizadas duas reuniões, na primeira participaram somente representantes da ELT e da EMIA, na segunda participaram representantes de todas as escolas, tornando a reunião mais rica e até o momento foram listados nove modelos administrativos que serão avaliados: o marco legal, funcionamento, prós e contras, regularidade de pagamento e continuidade do processo político pedagógico. A próxima reunião será dia 30/05. No final desse processo será feito um seminário público e existe meta de um seminário público em outubro para debater o projeto político pedagógico de todas as escolas.

Reinaldo Cardoso da Silva Junior faz fala sobre o salário, no caso dos funcionários públicos, os salários estão disponíveis para consulta no “Portal da Transparência”, fala do pedido dos Conselheiros pelo organograma da Secretaria de Cultura. Diz haver uma discordância nos gráficos e pede para tratar dela, Luciene informa que não haverá tempo nesta reunião.


Luciene Reis da Silva informa o encerramento deste item devido o horário avançado e passa para o seguinte.

(discussão)

3 - INDICAÇÃO DE REPRESENTANTE PARA PARTICIPAR DA SELEÇÃO DOS PROJETOS INSCRITOS NO EDITAL OKUPA – Gabriel Guedes Rapassi fala sobre a publicação do Edital do OKUPA e explica seu conteúdo, fala que passará pelo processo de seleção e da participação da sociedade civil, indicada pelo Conselho na comissão de seleção. Flávio Dias Marin faz fala acerca da disponibilidade de horários e da burocratização dos processos e Gabriel esclarece que as questões são importantes, é necessário fazer uma análise desse edital com toda a equipe para melhorá-lo. Com relação aos espaços à noite, o edital é somente um meio de divulgar e disponibilizar o que existe, não tem condições de resolver os problemas. Fala sobre a escassez de recursos públicos e da vontade de abrir os equipamentos a noite, entretanto, existe a limitação da falta de funcionários.

É decidido por unanimidade que será feita conversa com os membros dos fóruns para eleger um representante da sociedade civil e informado via grupo do CMPC.
4 - ALTERAÇÃO DE MEMBRO NO CONSELHO GESTOR DO FUNDO DE CULTURA – A secretária executiva explica aos Conselheiros que diferente dos demais conselhos, os membros do Conselho Gestor do Fundo de Cultura não podem ser alterados, uma vez nomeados. O conselheiro Sandro Vinicius Ortega Nicodemo é indicado e todos concordam.


Ficam indicados como titulares: 

· Flávio Dias Marin

· Denis Moraes Oyakawa

· Marcelo Ferreira Schiavo


Ficam indicados como suplentes:

· Neimar Pereira Bonifácio de Almeida

· Ricardo Augusto Palmieri

· Sandro Vinicius Ortega Nicodemo

Informes:

1 – Papo Reto – Simone Zárate esclarece que a proposta é apresentar o Plano de Governo da Secretaria de Cultura, diretrizes da Secretaria e um balanço do que foi realizado até agora. Será aberto para falas dos presentes com dois minutos para pergunta e após a resposta, mais dois minutos de réplica. São esclarecidas dúvidas sobre apresentação de orçamento e o Plano Municipal de Cultura.

O conselheiro Flávio Dias Marin pergunta se há informações sobre o Plano Municipal de Cultura e Simone Zárate explica que terá reunião nesta semana com o secretário de finanças para apresentar estudo de impacto financeiro relacionado à reposição do quadro de funcionários e a pretensão é que o Plano seja encaminhado ainda este semestre.

2 – PROAC MUNICÍPIOS – Simone Zárate esclarece que foi realizada uma reunião informal do Conselho Gestor do Fundo de Cultura na qual foi discutida uma proposta e o projeto foi encaminhado, agora é necessário aguardar o resultado do edital. 
3 – TERRITÓRIOS DE CULTURA – O conselheiro Sandro Vinicius Ortega Nicodemo faz questionamento acerca da classificação geral, contratados e mudanças de locais propostas. Maria França esclarece que na segunda convocatória, a classificação seria feita por regiões tendo os resultados publicados na plataforma CulturaZ, tanto a classificação geral quanto por regiões. Diz que pode ser estudado para a próxima convocatória, divulgar a classificação por linguagem. Explica que as inscrições para o projeto “Territórios de Cultura” estão abertas desde o dia 07/05/2018.

Com relação à troca de locais das oficinas, em especial o exemplo do oficineiro Celo, houve uma falta de comunicação por parte da equipe gestora da unidade escolar em que ele atuaria; relata o ocorrido junto à equipe que passou informações equivocadas durante a ausência da Diretora, como se trata de uma oficina de qualidade com uma proposta interessante e o interesse do CESA Jardim Santo André pela atividade, o remanejamento foi proposto. Mariana  também esclarece que consta na Convocatória que a Secretaria de Cultura tem autonomia para propor mudanças e locais para a execução das oficinas.

Fala sobre a resistência que os profissionais tem em atuar em locais afastados do Centro. Flavio Dias Marin aborda a falha de comunicação com o projeto, principalmente em relação ao poder público e da necessidade do contato entre o oficineiro e a equipe dos equipamentos. Pergunta se não há oficineiro de Grafitti na região do Santo André e Mariana explica que não e completa com a informação de que a maior dificuldade da convocatória foi a diversidade de linguagens, pois existem muitas propostas de teatro que acabam engolindo as demais. 

Ricardo Palmieri diz se preocupar com a curadoria. Acredita ser necessário avaliar o edital e seus critérios para isolar a prefeitura de fazer curadoria. Fala da vontade de construir junto com a administração pública e acredita que o caminho seja o edital. Mariana diz que falta parceria dos artistas como mobilizadores, percebeu em alguns casos em que o artista queria atuar perto de sua residência, somente pela questão financeira. Ricardo fala de sua experiência pessoal de ter escolhido não se inscrever, pois não poderia se articular, contudo, afirma que teve essa opção e muitos artistas não possuem essa possibilidade por questões financeiras. Nesse contexto, a curadoria do artista se adequar melhor do que a realizada pelo poder público que tende a encaixar ações em espaços sem saber se o artista terá condições de se articular nesses territórios.

Mariana fala que é necessário diálogo entre as partes para construir o projeto e como utopia dos artistas, que acreditam poder construir com o seu trabalho, isso deve constar na proposta; se isso não está na proposta, o poder público continua a encaixar atividades em espaços. Reinaldo fala sobre o artista conseguir atuar no espaço onde mora, o que torna a mobilização mais fácil, sem arcar com os custos do transporte público.
(discussão)


Reinaldo retoma fala e relata sua experiência no projeto EMIAcidade, a falta de materiais e ao invés de executar sua proposta, ter que fazer reciclagem. 


Vânia Cristina Ribeiro diz acreditar que o projeto “Territórios” é complexo, contando com o estabelecimento de várias relações, uma delas é entre a prefeitura e a produção cultural e existem as relações com os espaços, que são construídas conforme as atividades, há também a relação que surge como demanda da sociedade. A prefeitura tem uma relação com o artista e com a cidade toda. O projeto tem como proposta se reaproximar da cidade, dos espaços, dos artistas e isso é um processo bastante complicado. 


Sandro pergunta sobre o critério de classificação e Mariana esclarece que o projeto possui R$160.000,00 de verba para viabilização dos projetos, oficinas e workshops, em 2018 há uma abertura para flexibilidade de carga horária. Com relação as classificações, retoma o esclarecido anteriormente de que foram feitas classificações por região, com a necessidade readequação. Muitos dos melhores colocados são do teatro, se fosse considerada somente a nota, o projeto seria composto unicamente pelo teatro, foi respeitado o princípio da diversidade e as notas. Os chamados nas demais áreas não estavam entre os últimos colocados.

Mariana coloca que foi feita a divisão por região e de forma massiva, os artistas quiseram atuar na região central da cidade, no Condomínio Maracanã, houve somente uma inscrição. Diz acreditar que isso é algo grave, sendo necessária autonomia da Secretaria para oferecer o remanejamento. Sandro sugere que haja limite de inscrições para a região central da cidade.

Denis Moraes Oyakawa fala sobre o edital anterior e que muitos artistas como ele, se sentiram desestimulados a se inscrever e relata sua experiência. Aborda a falta de retorno para esclarecer ao artista o motivo de não ser classificado, critério para a nota dada e outros.

Antônio propõe que o conselho pense uma data para discutir somente o projeto “Territórios de Cultura”, fala que é algo novo e não há parâmetros de comparação para o que se deseja, fala dos ajustes feitos e necessários. Diz perceber que os melhores projetos são de determinada área e reforça que os pareceristas selecionados por este Conselho e eram das Artes Cênicas, faltando as demais áreas como capoeira. 

Gabriel coloca a questão do perfil dos inscritos, algo que é necessário olhar com mais atenção. Com relação a participação do poder público no edital, esclarece que não se trata de uma curadoria, a prefeitura faz uma gestão e o edital é um instrumento de determinada política pública que possui objetivos (descentralização, enraizamento, etc) o funcionário deve seguir uma diretriz e não pode se omitir, o Estado deve estar presente no processo ou corre o risco de ficar à mercê do que é ofertado pelo mercado de serviços de arte. O agente público tem a responsabilidade de fazer o equilíbrio entre as partes garantindo que a população (que não está presente nas comissões) seja contemplada. 


Neri fala sobre o conceito do projeto e a não descentralização dos recursos e da política. Fala que o projeto faz parte de um processo e que não estamos conseguindo fazer a discussão de forma adequada e democrática, aponta que analfabetos, moradores de rua e outros não são representados. Diz não se sentir confortável em atuar e acreditar que outros devem ser inseridos.


Flávio diz que as colocações dos conselheiros e convidados reforçam que o próximo edital deve ser melhor analisado, é necessário conhecer as regiões, seus pontos de cultura e artistas, melhorar a comunicação, investir na região ao invés de levar artistas de fora.


Ricardo fala que a cultura é algo vivo, além da gestão pública e deve vir dos artistas e da cidade ou sempre serão ações de mercado. Fala sobre a criação de um banco de projetos e artistas e fortalecer essa ideia, além da utilização do edital como um algoritmo. 

Reinaldo pergunta se o único proponente do Condomínio Maracanã foi contemplado e Mariana esclarece que sim. Fala também da necessidade de utilizar a plataforma CulturaZ como ferramenta e que não acredita ser justo tirar o artista do local que se propôs a atuar. Retoma questão da verba para contratação de pessoa física que não teve as discussões iniciadas.

Vânia pergunta se serão inclusos na próxima reunião a apresentação da ELCV e do projeto “Territórios de Cultura”. É acordado pela criação de um GT para tratar do projeto “Territórios de Cultura” e Mariana alerta que é necessário iniciar logo as discussões devido ao prazo.


Nada mais a tratar, foi dada por encerrada esta reunião às 20h45 presidida por Luciene Reis da Silva e teve a presente ata lavrada por Juliana Grillo Domenici, secretária executiva deste Conselho.
Assinam os presentes:

	Nome e Segmento
	Assinatura

	Allan Rosolen de Carvalho 
Sociedade Civil – Fórum de Usuários de Equipamentos de Projetos Culturais (suplente)
	AUSENTE

	Denis Moraes Oyakawa
Sociedade Civil – Fórum de Trabalhadores da Cultura (titular)
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